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AMÉRICA DO SUL 

Colômbia põe em xeque segurança  

Após o ataque contra Miguel Uribe, pré-candidato presidencial, que segue em estado gravíssimo, o 

A 
expectativa em torno da 
recuperação de Miguel 
Uribe, senador e pré-can-
didato à Presidência da 

Colômbia, de 39 anos, após ser 
baleado na cabeça e no joelho 
durante ato de campanha em Bo-
gotá, mistura-se às investigações 
sobre o que teria motivado o ado-
lescente, de 15 anos, a atacá-lo e 
o alerta para intensificar a segu-
rança no país e garantir a esta-
bilidade a menos de um ano da 
corrida presidencial. Para o pre-
sidente colombiano, Gustavo Pe-
tro, o estranho é que, no momen-
to do ataque, Uribe estava com 
apenas três, dos sete seguranças, 
que deveriam fazer sua proteção. 
Na Colômbia, a proteção de polí-
ticos de alto perfil ou de pessoas 
ameaçadas fica a cargo de uma 
entidade oficial.

“Da minha parte, devo infor-
mar que a equipe de proteção do 
Senador Uribe foi estranhamen-
te reduzida no dia do ataque: de 
sete para três pessoas. Solicitei ao 
Conselho de Segurança que in-
vestigasse este incidente o mais 
detalhadamente possível”, afir-
mou o presidente Petro na rede 
social X. Segundo o advogado 
Víctor Mosquera, que faz a defesa 
de Uribe, só este ano, foram apre-
sentados mais de 20 pedidos para 
reforçar a segurança do pré-can-
didato, mas nenhum foi atendi-
do, inclusive informou que o po-
lítico fez viagens pelo país sem 
escolta alguma.

Paralelamente, a Unidade Na-
cional de Proteção, alvo das de-
núncias, anunciou ter instaura-
do as apurações sobre o caso, 
enquanto o Ministério da Defe-
sa colombiano ofereceu US$ 1 
bilhão para quem ajudar com in-
formações. Ao menos  188 poli-
ciais investigam o ataque. A pro-
curadora-geral, Luz Adriana Ca-
margo, está determinada em des-
cobrir quem são os mandantes 
do ato. O adolescente, que ati-
rou contra Uribe, é mantido sob 
os cuidados das autoridades po-
liciais para prestar esclarecimen-
tos. Ele disse que foi orientado 
por um usuário de drogas para 
atacar Uribe, mas as informações 
são superficiais e ainda inconsis-
tentes. Já se sabe que a arma uti-
lizada no crime, um revólver ca-
libre 9 milímetros, foi comprada 
nos Estados Unidos.

A procuradora-geral avisou que 
o jovem foi baleado na perna e sub-
metido à cirurgia, podendo ficar até 
oito anos detido, em local próprio 
para menores, se for considerado 
culpado. Por enquanto, a princi-
pal linha de investigação é que o 
suspeito foi cooptado por uma re-
de para executar “condutas graves”, 
como o ataque ao pré-candidato 
presidencial. Mas a dúvida que per-
manece é: por que ele? Também há 
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Interceptado pela Marinha is-
raelense a caminho da Faixa de 
Gaza, o veleiro Madleen, que le-
vava ajuda humanitária e 12 ati-
vistas pró-palestinos a bordo — 
entre eles, a sueca Greta Thun-
berg e o brasileiro Thiago Ávila, 
além de seis franceses —, che-
gou ontem à noite ao porto de 
Ashdod, sob escolta. O governo 
de Benjamin Netanyahu infor-
mou que os passageiros seriam 
desembarcados e enviados a seus 
países de origem. 

A decisão de Israel de barrar o 
Madleen foi criticada por orga-
nismos internacionais e acom-
panhada pelos governos brasi-
leiro e francês. A ONG Anistia 
Internacional afirmou que a in-
terceptação da embarcação e a 
“detenção da tripulação violam 
o direito internacional”. 

O veleiro da Coalizão Floti-
lha da Liberdade (FFC, segun-
do sua sigla, em inglês) zarpou 
da Itália em 1º de junho, com o 
objetivo de entregar ajuda à Fai-
xa de Gaza. Os 12 ativistas pre-
tendiam “romper o bloqueio is-
raelense” ao território palestino, 

Israel diz que vai deportar ativistas
CONFLITO EM GAZA

O veleiro Madleen foi escoltado pela Marinha até o porto de Ashdod 
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presidente Gustavo Petro se diz surpreso pela redução de seguranças. Advogados afirmam que foi negada a escolta

Andrés Macías Tolosa, 
coordenador do Grupo de 
Investigação da revista científica 
Opera, professor da Faculdade 
de Finanças, Governo e Relações 
Internacionais da Universidade 
de Externado da Colômbia

Como o senhor analisa esse 
ataque a Miguel Uribe e quais 
seriam as motivações por trás 
dessa violência?

É um ataque inédito na Colôm-
bia há mais de 30 anos. É gravís-
simo e ocorre em um momento 
muito tenso no país, visto que es-
tamos em um ano pré-eleitoral 
com muitos candidatos já em cam-
panha. É um ataque com enor-
me simbolismo político: Miguel 
Uribe tem sido um dos principais 
opositores do governo nacional e 
despontava como um dos fortes 
concorrentes nas eleições presi-
denciais, o que evidencia um pos-
sível retorno da violência política, 
contra candidatos — algo novo em 
mais de três décadas. Somado a is-
so, há a saúde delicada de Miguel 
Uribe, que também representa um 
enorme desafio à estabilidade de-
mocrática do país.

Em relação aos motivos do 

atentado contra sua vida, surgi-
ram três hipóteses: a primeira, de 
que se trata de um ataque a Miguel 
Uribe como pessoa, devido às suas 
posições políticas e ideológicas. O 
segundo aspecto é o fato de ser um 
ataque ao grupo político ao qual 
pertence, o Centro Democrático, e 
às diretrizes políticas desse partido. 
E, o terceiro é que se trata de um 
ataque que busca minar e deses-
tabilizar o atual governo, buscando 
demonstrar que a violência, tanto 

geral quanto política, aumentou 
nesse período.

Na sua opinião, esse ataque 
agrava ainda mais a polarização, 
o ódio e a agressão?

Sim, acredito que é possível. 
E pode ser uma evolução natu-
ral após o ataque, ou também 
um evento que pode ser explo-
rado por atores políticos no pe-
ríodo que antecede a eleição. O 
que vimos até agora foi um apelo 

geral de vários atores políticos 
para se comprometerem a não 
transformar esta eleição em uma 
eleição repleta de violência ver-
bal e simbólica, o que, à primei-
ra vista, pode ser positivo; tere-
mos que esperar para ver se esse 
compromisso pode ser mantido. 
Mas o mais grave é que, se isso 
não acontecer, e se o sentimento 
e as mensagens de ódio aumen-
tarem, esse seria o cenário mais 
grave e complexo.

Pelo histórico político da 
Colômbia, quais propostas 
de Miguel Uribe podem gerar 
desconforto?

Nesse momento, os candida-
tos ainda não têm um plano claro 
e concreto. No entanto, diferen-
temente de outros candidatos, 
Miguel Uribe é atualmente um 
senador em atividade e, no Sena-
do, representando o partido Cen-
tro Democrático, expressou uma 
rejeição contundente à maioria 
das iniciativas do atual governo. 
Ele representa uma das princi-
pais vozes de oposição ao gover-
no de Gustavo Petro, o que, sem 
dúvida, gera desconforto dentro 
do governo nacional. (RC)

Eu acho...

Três perguntas para Para saber mais

"Esse ataque 
coloca em 
alerta toda a 
nossa região, 
inclusive o 
Brasil, pois 
afinal, ano 
que vem te-
mos eleições 
presidenciais 
aqui. Não podemos deixar de 
observar que há um clima de 
polarização e também possibi-
lidade de violência. Em relação 
à Colômbia, é importante obser-
var a quem interessa um Miguel 
Uribe baleado? Temos de acom-
panhar os desdobramentos desse 
episódio. Ele vindo a sobreviver 
passará a ser um símbolo de lu-
ta contra a violência e de esforço 
por mais segurança em todo ter-
ritório colombiano."

Roberto Goulart Menezes, 
professor do Instituto de 
Relações internacionais da UnB

Quem é 
Miguel Uribe 

Bastante popular na Colôm-
bia, o advogado Miguel Uribe 
Turbay vem de uma família de 
políticos e é muito próximo ao 
ex-presidente Alvaro Uribe, crí-
tico do atual governo de Gusta-
vo Petro, e com quem compar-
tilha mesmo sobrenome, mas 
não tem ligações sanguíneas. 
A mãe dele, Diana Turbay, era 
jornalista, foi sequestrada e as-
sassinada em 1991, durante uma 
operação de resgate por narcotra-
ficantes do Cartel de Medellín sob 
o comando de Pablo Escobar. O 
avô Julio Cesar Turbay Ayala, que 
governou a Colômbia, de 1978 a 
1982, morreu em 2005. 

questionamentos sobre os impac-
tos desse ato na campanha eleito-
ral, afinal o primeiro turno das elei-
ções será em 31 de maio de 2026, 
enquanto o segundo, está marcado 
para 21 de junho do próximo ano.

Com pesquisas sobre América 
Latina, o professor Roberto Goulart 

Rodrigues, do Departamento de 
Relações Internacionais da Univer-
sidade de Brasília (UnB), reiterou que 
o ataque no momento atual a Uribe 
surpreende não só os colombianos, 
mas os observadores globais. “Des-
de o acordo de paz na Colômbia, 
em 2016, quando os cartéis foram 

desmantelados, não se via violên-
cia no cenário político. O próprio 
Uribe concorreu à Prefeitura de Bo-
gotá, em 2022, e nada aconteceu”, dis-
se. “Algo é certo: os impactos vão 
repercutir nas eleições, impossí-
vel não imaginar que isso deixe 
de acontecer”, acrescentou. “Mais 

uma vez, segurança será o tema 
central da campanha eleitoral na 
Colômbia, certamente.”

Após ser atingido na cabeça por 
duas balas e outra no joelho, Uri-
be passou por duas cirurgias e se-
gue em recuperação. Internado na 
UTI da clínica Fundação Santa Fé 

de Bogotá, o local em frente vi-
rou um verdadeiro santuário. Se-
guidores e eleitores depositaram 
flores, acendem velas e fazem 
orações.  No Senado, a cadeira 
do parlamentar foi coberta pe-
la bandeira da Colômbia e co-
locada uma foto dele com o 
dizer: “Estamos te esperando”. 
Em comunicado, a clínica in-
formou que o estado de saúde 
do político é extremamente gra-
ve e com prognóstico reservado”. 
Ao El Tiempo, Maria Claudia Tara-
zona, mulher de Uribe, disse que 
aguarda um milagre.Nas redes so-
ciais, ela postou foto com os filhos e 
fez declaração de amor ao marido.   

Universidade de Externado da Colombia 

Arquivo pessoal 

mergulhado, numa situação hu-
manitária catastrófica após mais 
de um ano e meio de guerra. O 
Exército israelense afirmou que a 
embarcação havia sido “aborda-
da” durante a noite de domingo, 
sem especificar onde.

Imagens divulgadas pela FFC 
mostraram os ativistas usando 
coletes salva-vidas laranja, com 

as mãos levantadas durante a 
interceptação. Alguns entrega-
ram seus telefones celulares, co-
mo foi solicitado, enquanto ou-
tros jogaram seus aparelhos e ta-
blets no mar.

Criada em 2010, a FFC é um 
movimento internacional não vio-
lento de solidariedade aos palesti-
nos, que une ajuda humanitária 

e protesto político contra o blo-
queio de Gaza. A emissora Al Ja-
zeera, do Catar, condenou o que 
chamou de “ataque israelense ao 
barco” e exigiu a libertação de 
seu repórter Omar Faiad.

Reações
O governo de Emmanuel Ma-

cron “transmitiu todas as mensa-
gens” a Israel para que a “prote-
ção” de seus seis cidadãos fosse 
garantida e eles pudessem “retor-
nar a solo francês”. Macron clas-
sificou o bloqueio humanitário a 
Gaza de “escândalo”.

Já o governo brasileiro se pro-
nunciou por meio de nota do Ita-
maraty, na qual disse acompa-
nhar “com atenção a intercepta-
ção, pela Marinha israelense, da 
embarcação”. E instou “o governo 
israelense a libertar os tripulan-
tes detidos”. Além disso, ressal-
tou “a necessidade de que Israel 
remova imediatamente todas as 
restrições à entrada de ajuda hu-
manitária em território palesti-
no, de acordo com suas obriga-
ções como potência ocupante”.


